


























Rm'rI-TA C!THARINENSE 

Uma carta 
E crc, e·nos o �r�~�s�p�d�t�a�\�l�:�l� r. dr. 

E"aristo '\ uncs rire<. 110"0 illu,trc 
collaburadrr: 

• Aeal o tlc ler, por �e�~�p�e�c�i�J�I� obse· 
quio de um d. tincto con,ocio do 
• Centro '. o AII/;l'anO que no De,· 
terro, hoje Florianopolis. ultima· 
mente publicou o r. F. Co. ta. 

No humilde trabalho, em que li· 
geiramente esbocei a ,ida tlo meu 
venerando e tlOllto an; - Feliciano 
N U:le5 Pire - apparece lima ",'/a du 
redactor do ./lI/lIIanO, sibl1ifieando 
que �~�s�q�u�e�e�i�·�n�l�e� de que aquclJe il· 
lustrc cathalinen,c prc,idi'3 a pro· 
vincia do Rio· Grandc do . uI, tlc 
1836 a 38. 

Labóra em engano. pelo menos, o 
sr. F. C05ta Em cal ta que apre,sci· 
mc em dirigir· lhe,' respondendo á 
que nle esCrC\·êía, acce!1tuei, que Só 
lhe envia, a a t"rk biogrllplllm de 
um trabJlho meu publicado em 1874, 
relatl\'o áqueJle varao: do que c 
deduz que ol//m fllrte tinha tal tra· 
balho Pois bem: esta contem a, para 
mim, profes'or de hi,toria patria. 
parte �m�a�t�~� i'"portante; mesmo por. 
que, havcndo sido mal apreciado, 
injusta e male\'olamente considerad,) 
o Plpe1 que o meu nunca a,s:l.Z Icm 
brado a,'ô de,;empenhou na carrcir,l 
poiitica. corri a restabelecer a ,,,,dade 
dos �f�d�c�t�o�~� a elle rtfcrentes e ao, mais 
per onagen em gc ai (isto é. �n�~�o� 

individualmente) no pCliodo oc :\Iaio 
a Setembro de 18J7-tCOlpo �e�~�1� que 
pre iditJ ° Rio Granoe 00 uI. mos.
trando·se na altura 'lu" lhe confiára 
o gO"emo do 1.0 Rc"cnte dn Acto 
Adtllcional e em t:lo �c�~�l�a�m�i�t�o�<�a� 'lua 
dra como a que �a�t�r�~�"�e�"�1�V�a� o Btni l. 
em geral e i) Rio G,antl..: di) 5111 
e<pedalmente. 

Do meu tosco tentamen não envio 
á illustrada redacç:lO um exemplar, 
porque ,'penas possúo o que guardo 
na minha modesta estante; zdo-o
como devo·- alem de mais, porque, 
111 especie, foi o mcu primciru ensaio. 

Digne·se ordenar ao �~�c�u� etc . 
1 de J\Iarço de 19°0.» 

A posse 
Foi revestida da maior solemnida

de, :l. sess!\o de posse da nova dire
ctoria dolO Centro Catharinense " 
realisada a 28 do passado. 

A presença dc grande numcro de 
soei os, �l�l�l�g�u�n�~� acompanhados das 
ex mas. tamilias c a representaçao of· 
ficial da imprensa flllminense e de 
diversas associações similares da nos
sa - • Gremio Paraense .. e "Centro 
Cearense» - e do " Club Rrazileiro 
Commercial " tojos com sétle nesta 
capital, deram á reuniao do "Cen
tro Catharinense " a nota mais grata 
que possa ter sonhado a directoria 
extincta; e ao me'mo vieram affirmar 
as espcranças com que é recebida a 
actual direcçâo. 

As saudações sinceras de que 
fomos alvo pela orientaçao impressa 
a nossa sociedade, calaram fundo no 
coraÇao catharinense. como a maior 
recompensa ao mourej,lr de cada dia, 
nesta casa, cujo cngrandecimento é, 
para muitcs de n,\s, o maior desejo 
neste momento. Sati,fizeram ·nos co· 
mo a con<agraÇlo de quanto exforço 
tenhamos despendido no afan in in
terrupto de congregar, fóra do nosso 
F>,taJo, totlos aquelles que a elle se 
acham vinculados por traço forte de 
affeiçao. 

E' um dever iniJludivd fazer pu· 
blica essa tao grata impres':lo que 
perdurará in<lckvd. 
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